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Inscrições

Cerimônia de Abertura
Saudações de representantes seniores do Governo da Costa Rica, 
da Rede Internacional ECPAT e do Grupo de Ação Regional das 
Américas para a Proteção de Crianças e Adolescentes no 
Turismo (GARA).
Explicação da metodologia do dia pelo Sr. Guillaume Landry, 
Diretor Executivo da ECPAT International

Painel de Abertura: Desafios para o enfrentamento da 
exploração sexual de crianças e adolescentes na era pós-COVID. 
(Painel 30 minutos, Perguntas e respostas 30 minutos)
Esta seção inicial fornecerá uma compreensão da situação atual 
da exploração sexual de crianças e adolescentes em viagens e 
turismo e sua interação com outras manifestações e contextos, 
à luz dos recentes relatórios do Relator Especial e do 
Representante Especial. Em vez de um discurso de abertura, e 
para reforçar a ideia de um diálogo do dia, o painel moderado 
pela ECPAT International permitirá que ambas as autoridades da 
ONU expliquem os destaques de seus relatórios e aprofundem a 
análise conjunta dos desafios identificados e o que precisa ser 
feito para enfrentá-los, com foco na região das Américas.
Dra. Najat Maala M'jid, Representante Especial do Secretário-Geral 
das Nações Unidas para a Violência contra as Crianças (UNSRSG), 
o Sr. Presidente em exercício - Dou a palavra a Sua Excelência a 
Sra. Mama Fátima Singateh, Relatora Especial das Nações Unidas 
para a Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. (Conexão 
Remota). Moderador: Sr. Guillaume Landry, Diretor Executivo, ECPAT 
International

* Metodologia: grupos de trabalho para extrair aprendizados e comparar abordagens e estratégias daqui para frente

FOCO: DIÁLOGO INTERSETORIAL SOBRE A EXPLORAÇÃO E O ABUSO SEXUAL DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM NÍVEL REGIONAL E POSSÍVEIS FORMAS DE 
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Discussão em Grupo: Destilando os Desafios por Área
Tendo alinhado um entendimento comum sobre a situação da 
exploração sexual de crianças e adolescentes na região e como 
ela é abordada, levando em conta as opiniões de diferentes 
setores e países durante a manhã, esta sessão permitirá 
discussões em grupo sobre temas específicos de interesse. Os 
participantes farão a pré-inscrição nas mesas que 
correspondem ao seu tópico de interesse para cada uma das 3 
rotações (com cada participante tendo a oportunidade de 
participar de discussões sobre 3 tópicos diferentes). Cada painel 
discutirá, orientado por um facilitador, um tema específico. Cada 
mesa responderá a perguntas específicas. Os facilitadores 
pré-designados usarão um modelo padrão de consolidação de 
informações de descobertas, que será compilado por um grupo 
para reunir os acordos e recomendações do grupo.
A partir de uma inscrição encerrada na semana que antecede o 
evento, os participantes receberão materiais e perguntas 
orientadoras para se prepararem para as mesas em que se 
inscreveram. Esta será também uma oportunidade para dar 
visibilidade e um papel de liderança aos membros da ECPAT, da 
Down to Zero Alliance e de outras OSCs e parceiros com 
capacidade de liderança em determinadas questões.

Quadro 1: O papel do sector financeiro no combate à exploração 
sexual de crianças e adolescentes.

Tabela 2: A crescente ameaça do crime organizado na 
exploração sexual de crianças e adolescentes nas 
Américas.niños y adolescentes a la prevención de la explotación 
sexual de los niños?

  

10:30 - 11:00

11:00 - 12:30

12:30 - 14:00

14:00 - 17:00

14:00 - 15:00

15:00 - 16:00

16:00 - 17:00

Coffee break 

Discussão em grupo: alinhando um entendimento comum sobre 
a exploração sexual de crianças em viagens e turismo nas 
Américas
Após uma síntese dos desafios regionais e como enfrentá-los, os 
participantes serão divididos em grupos por sub-região: 1) 
América do Norte (excluindo México) e Caribe de língua inglesa, 
2) América Central, México e República Dominicana (dois grupos) 
e 3) América do Sul (dois grupos). Cada grupo identificará as 
cinco principais tendências que vê em viagens e turismo que 
apresentam desafios para proteger as crianças e destacará até 
8 ações mais urgentes que podem conter o problema.
Trabalho em grupo

Almoço 

Discussão em Grupo: Destilando os Desafios por Área

Primeira Rotação

Segunda Rotação

Terceira Rotação

Tabela 3: Como a participação de crianças e adolescentes pode 
contribuir para a prevenção da exploração sexual infantil?

Tabela 4: O que significa prevenir a exploração sexual de 
crianças e adolescentes?

Quadro 5: Códigos de conduta, aprendizagem voluntária, códigos 
voluntários nacionais e códigos nacionais obrigatórios.

Quadro 6: O sector dos transportes na sua interacção com as 
viagens e o turismo como ambiente protector das crianças e dos 
adolescentes.

Quadro 7: Plataformas em linha e o seu papel na proteção das 
crianças e adolescentes nas viagens e no turismo.

Tabela 8: Como as formas não regulamentadas de volunturismo 
podem ser abordadas nas Américas?

Quadro 9: Agressores sexuais em viagem internacional, 
legislação extraterritorial e registos de agressores sexuais.

Quadro 10: O papel do sector informal nas viagens e no turismo e 
a protecção das crianças contra a exploração sexual.

Plenário
Resumo do dia
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14:00 - 17:00 Discussão em Grupo: Destilando os Desafios por Área
Tendo alinhado um entendimento comum sobre a situação da 
exploração sexual de crianças e adolescentes na região e como 
ela é abordada, levando em conta as opiniões de diferentes 
setores e países durante a manhã, esta sessão permitirá 
discussões em grupo sobre temas específicos de interesse. Os 
participantes farão a pré-inscrição nas mesas que 
correspondem ao seu tópico de interesse para cada uma das 3 
rotações (com cada participante tendo a oportunidade de 
participar de discussões sobre 3 tópicos diferentes). Cada painel 
discutirá, orientado por um facilitador, um tema específico. Cada 
mesa responderá a perguntas específicas. Os facilitadores 
pré-designados usarão um modelo padrão de consolidação de 
informações de descobertas, que será compilado por um grupo 
para reunir os acordos e recomendações do grupo.
A partir de uma inscrição encerrada na semana que antecede o 
evento, os participantes receberão materiais e perguntas 
orientadoras para se prepararem para as mesas em que se 
inscreveram. Esta será também uma oportunidade para dar 
visibilidade e um papel de liderança aos membros da ECPAT, da 
Down to Zero Alliance e de outras OSCs e parceiros com 
capacidade de liderança em determinadas questões.

Quadro 1: O papel do sector financeiro no combate à exploração 
sexual de crianças e adolescentes.

Tabela 2: A crescente ameaça do crime organizado na 
exploração sexual de crianças e adolescentes nas 
Américas.niños y adolescentes a la prevención de la explotación 
sexual de los niños?

Coffee break 

Discussão em grupo: alinhando um entendimento comum sobre 
a exploração sexual de crianças em viagens e turismo nas 
Américas
Após uma síntese dos desafios regionais e como enfrentá-los, os 
participantes serão divididos em grupos por sub-região: 1) 
América do Norte (excluindo México) e Caribe de língua inglesa, 
2) América Central, México e República Dominicana (dois grupos) 
e 3) América do Sul (dois grupos). Cada grupo identificará as 
cinco principais tendências que vê em viagens e turismo que 
apresentam desafios para proteger as crianças e destacará até 
8 ações mais urgentes que podem conter o problema.
Trabalho em grupo

Almoço 

Discussão em Grupo: Destilando os Desafios por Área

Primeira Rotação

Segunda Rotação

Terceira Rotação

Tabela 3: Como a participação de crianças e adolescentes pode 
contribuir para a prevenção da exploração sexual infantil?

Tabela 4: O que significa prevenir a exploração sexual de 
crianças e adolescentes?

Quadro 5: Códigos de conduta, aprendizagem voluntária, códigos 
voluntários nacionais e códigos nacionais obrigatórios.

Quadro 6: O sector dos transportes na sua interacção com as 
viagens e o turismo como ambiente protector das crianças e dos 
adolescentes.

Quadro 7: Plataformas em linha e o seu papel na proteção das 
crianças e adolescentes nas viagens e no turismo.

Tabela 8: Como as formas não regulamentadas de volunturismo 
podem ser abordadas nas Américas?

Quadro 9: Agressores sexuais em viagem internacional, 
legislação extraterritorial e registos de agressores sexuais.

Quadro 10: O papel do sector informal nas viagens e no turismo e 
a protecção das crianças contra a exploração sexual.

Plenário
Resumo do dia
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Discussão em Grupo: Destilando os Desafios por Área
Tendo alinhado um entendimento comum sobre a situação da 
exploração sexual de crianças e adolescentes na região e como 
ela é abordada, levando em conta as opiniões de diferentes 
setores e países durante a manhã, esta sessão permitirá 
discussões em grupo sobre temas específicos de interesse. Os 
participantes farão a pré-inscrição nas mesas que 
correspondem ao seu tópico de interesse para cada uma das 3 
rotações (com cada participante tendo a oportunidade de 
participar de discussões sobre 3 tópicos diferentes). Cada painel 
discutirá, orientado por um facilitador, um tema específico. Cada 
mesa responderá a perguntas específicas. Os facilitadores 
pré-designados usarão um modelo padrão de consolidação de 
informações de descobertas, que será compilado por um grupo 
para reunir os acordos e recomendações do grupo.
A partir de uma inscrição encerrada na semana que antecede o 
evento, os participantes receberão materiais e perguntas 
orientadoras para se prepararem para as mesas em que se 
inscreveram. Esta será também uma oportunidade para dar 
visibilidade e um papel de liderança aos membros da ECPAT, da 
Down to Zero Alliance e de outras OSCs e parceiros com 
capacidade de liderança em determinadas questões.

Quadro 1: O papel do sector financeiro no combate à exploração 
sexual de crianças e adolescentes.

Tabela 2: A crescente ameaça do crime organizado na 
exploração sexual de crianças e adolescentes nas 
Américas.niños y adolescentes a la prevención de la explotación 
sexual de los niños?

  

14:00 - 17:00Coffee break 

Discussão em grupo: alinhando um entendimento comum sobre 
a exploração sexual de crianças em viagens e turismo nas 
Américas
Após uma síntese dos desafios regionais e como enfrentá-los, os 
participantes serão divididos em grupos por sub-região: 1) 
América do Norte (excluindo México) e Caribe de língua inglesa, 
2) América Central, México e República Dominicana (dois grupos) 
e 3) América do Sul (dois grupos). Cada grupo identificará as 
cinco principais tendências que vê em viagens e turismo que 
apresentam desafios para proteger as crianças e destacará até 
8 ações mais urgentes que podem conter o problema.
Trabalho em grupo

Almoço 

Discussão em Grupo: Destilando os Desafios por Área

Primeira Rotação

Segunda Rotação

Terceira Rotação

Tabela 3: Como a participação de crianças e adolescentes pode 
contribuir para a prevenção da exploração sexual infantil?

Tabela 4: O que significa prevenir a exploração sexual de 
crianças e adolescentes?

Quadro 5: Códigos de conduta, aprendizagem voluntária, códigos 
voluntários nacionais e códigos nacionais obrigatórios.

Quadro 6: O sector dos transportes na sua interacção com as 
viagens e o turismo como ambiente protector das crianças e dos 
adolescentes.

Quadro 7: Plataformas em linha e o seu papel na proteção das 
crianças e adolescentes nas viagens e no turismo.

Tabela 8: Como as formas não regulamentadas de volunturismo 
podem ser abordadas nas Américas?

Quadro 9: Agressores sexuais em viagem internacional, 
legislação extraterritorial e registos de agressores sexuais.

Quadro 10: O papel do sector informal nas viagens e no turismo e 
a protecção das crianças contra a exploração sexual.
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